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GARBOSA II E (SRANDOÚlNÒL OS PRIMEIROS GANHADORES
CLÁSSICOS DO ANO

Não podia ser mais auspiciosa a inauguração da temporada clássica do ano coirenlicomo esperava o público turfista da cidade. Foram duas reuniões magníficas, realizadas ifranco entusiasmo. Nos dois programas apresentados, sábado e domingo, foram disputadt

ano corrente. Tudo correu
nutu ambiente de

adas duas elimina-torias, sendo unia para potyos e outra para potrancas e dois clássicos para animais nacionais Comnletando, esplendidamente os dois programas em apreço, foram disputados mais doze parcos, todos cheios deboas inscrições.
EXPRESSIVA VITORIA OE GARBOSA II

Garbosa II, a esplendida «lha de Tintoretto e Lolita, que estreara vencendo uma eliminatória re-cebeu sábado ultimo o seu batismo clássico. Evidenciando magníficas qualidades, Garbosa II registou umtrimiio sensacional, obtido num final empolgante em que sua indiscutível classe predominou Estamos semfavor, diante de um dos grandes valores da turma de dois anos, que aos poucos está aparece? A £fensora da jaqueta do Sr. José Buarque de Macedo que impressionara mapiificamente ao estrear tevêcom seu triunfo no **Paul Maugé", seu prestigio aumentado. estrear, ic\<
De agora paia diante, mesmo quando tiver que enfrentar novos addversaríos, Garbosa II terá de serolhada como adversaria de largas possibilidades. As "performances" da filha de Tlntorcíl.í vêmcolocar

em evidencia o nome do apai-
osé

As atributae^es por que passa quem
quer que se ache intrometido em coisas
desportivas fá-do tornar-se tolerante,
mesmo para aqueles pais que dizem "coi-

sas do outro mundo" a respeito dos
filhos.

outro dia, estando na Madison Square Garden,
ouvimos o que nos dizia um cidadão, sentado a nosso
lado. Disse-nos ele que o elegante fuzileiro que acabava
de derrotar Haakon Lidman, o grande saltador de bar-

reíras sueco, campeão da Europa, era seu filho. Enchendo-se de
coragem, diante de nossa tolerância, o homenzinho se expandiu:"O fuzileiro Billy Mitchell ganhou o campeonato de corrida
com obstáculos de 1943, defendendo a Escola Superior de Col-
lingswood, Nova Jersey. Depois de ingressar no Corpo de Fuzi-

@ leiros, estacionou em Cherry Point, onde começou jogando
no "team" de football, numa posição que atuou sem a ajuda
de qualquer treinador.

Billy venceu o campeonato Mjunioi" de corridas de ohs-
táculos, no verão passado. No momento atual, pelo menus
doze colégios por fiam por conseguir sua assinatura num
contrato.

Seu irmão mais velho, Tom, em serviço na Groenlândia,
é, talvez, o melhor dos dois. Iv v<.-.uccdor das 60 jardas com
barreiras, no tempo de 7.3 segundos.
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«BUCKEYE»DE verdp. de
Os "Buckeyeà", de Ohio, encerraram o ano de 1945 com chave deoure, com um quadro de basketball que agiu brilhantemente, mareandouma serie de dezesseis vitorias consecutiva;:. Na tarde de 4 de fevereiroãe 1944, o quinteto do Purdue pôs fora de combate a turma de Ohioem seus próprios domínios. Na tarde seguinte deu-se o inverso- os "ca-

misa escarlate" vingaram-se a contento.
Na última temporada, os valentes pupilos de Harold Olsen derro-tara7n Michigan, Utah, Wyoming, Worthwesíem, Ilinois, WisconsinPurdue e Indiana. Este ano outros nomes emine7ites foram acresecn-tados à lista já longa de vítimas: Pittsburgh, Oregon, Michigan Statee Michigan.

O "homem sólido" da. es-
quadra dos "Buckcye" é
Wurrcn Amling, que ocupa
a posição de guarda. Este
monumental jogador será
sempre lembrado como o
maior dianteiro das quadrasde basket dos Estados Uni-
dos. Na última temporada
foi o "astro máximo" do
campeonato.

Há quem vá multo alem,
chamando-o "o maior bas-
ketballer de toda a Amé-
rica".

1| CABELOSBRANCGS

te |pa_Sa_i

Pauíino Nogueira, seu criador.
Formando entre os novos cria-dores com que conta o nosso
tuif, o criador de Garbosa II,
Garbolíto e outros mais, surge,no cenário da criação do purosangue indígena, como um dosseus mais positivos valores.
GRANDGUINOIi, UM ESPE-

TÁCULO, NO CLÁSSICO"SEIS DE MARÇO"
A vitoria de Grandguinol noClássico "Seis de Março", foium espefácuío magnífico, em

que o filho de Trlnidad e?:ilmi
fartamente sua alta classe. Ocrioulo de criação e' proprieda-de da familia Paula Machado,
apanhando a ponta do nume-roso lote, alguns metros anos a
partida, deu-se ao luxo de ga->lopar na frente do pelotão, pa-ra cruzar o disco de chegadacom vários corpos de lusi sobreo segundo colocado, que foi Cer-ro Alto. Grandguino! manteve,assim, o tradicional prestigio
ria criação Paula Machado, que
tantos e tao gloriosos "cracks"
tem dado ao nosso turf. E' uai
três nnos magnífico, que tem
grandes possibilidades em sua
campanha futura.

Diretores: Roberto Marinho e Mario Rodrigues
Filho. Gerente: — Henrique Tavares, Seeretnnox
üieardo Serram Redação, administração e afiei-
nas s rua Bctlieiicou.t tia Silva, 21, Iv» andar, Uln
de Janeiro. Preço do número avulso n^ra todo o
Brasil: Cr$ 0,50, — Assinníuras; aniuil, Cr| 25,i>0;
semestral, Cr$ Í5.00.

VITAÍI5.5EM TINGIR

Com a realização dos dois
clássicos em apreço foi iniciada
a temporada clássica de 104l>.
O sen desenrolar, como o fora
sua inauguração, está sendo
aguardado com otimismo. Ela
se apresenta cm condições de
ultrapassar as dos anos anterio-
res. O número c qualidade de
inscrições clássicas, a perspec-
tiva das boas importações e o
prometedor despontar da turma
de nacionais de dois anos, é
disso uma garantia.
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•s E apereeeu uma caricatura dc Frieãetirèich
JL com um lenço passado am volta ão queixo e

amarrado rio alio dc, cabeça, como se ele ésti-
vesse com cacliumba. Friedenreich segurava um car-
taz e o cartar, dizia: SI Tigre •:, ev.irç parênteses: que
fera. E havia dois círculos: Ontem — e lã estava'-um
pé, a shootéira que fora exposta como uma júla na
vitrina de La Roí/ale —- Pé de ouro; hoje. e uma ãen-
tadura aüna-se em um sorriso, com uni delire em
preto, Dente de Ouro. Não havia necessidade dc
gerida. Por via das duvidas, porém, o cronista do Rio
escreveu em baixa da caricatura; a Confederação vai
contratar um dentista para os encontros contra os

.-. reticências. Quem não soubesse, ficaria sa-•go: a C. B. D. pagara um dente de ouro a
1 leireich, liá dez anos atras, Ftígdenreich ainda

era "El Tigre". FOru que.'.do vibram aqui os in-•¦ do Exeter City. "Agora, com certeza, não 7
pagar mais do que -..•.,> ão dente ao referido

ter,- ouro que, pensamos — era a conclusão do cro-
a — caiu, não no campo ãe luta, mas em outro

E .

gle
gu
plc
nh
lugar qualquer..." fl

Durante ioda a semana de Fl a 20 de setem-
bra foi assim; Lá de S. Paulo chegava um re-
corte dc jornal; "Desta feita os paulistas tive-

rum uma pequena parte ãa assisi ncia a seu favor,
Foi um luzhlo bloca de conterrâneos que, decidido, se
colocou do lado esquerdo das gerais. Todavia, asso-
Vãos vários — eu acho graça nos "assobios vários" —
se fizeram ouvir estridentemente em não poucas
ses. Força do habito.,," Força do -hábito? O "força
da hábito" foi como umn pisaâeia no caio do cro-
7ii$ta tío Rio. "O hábito das vaias náo é dos cano-
ccs. Esqueceu-se o articulista de uma célebre passeata
que. se fez om São Paulo para festejar uma vitoria".
Tinha sido em iC>, logo depois de um banho de oito
em cima áos cariocas. A Apcv., muito amável, oferç-
cura um .banquete a delegação da Liga Metropolitana.
Em meio üos comes e bebes, as portas do hotel se es-
cancafam. O salão é invadido por una multidão rui-
dom. Um bruto cartaz vinha na pbnte, como um cs-
tunãartei "Cariocas sopas".

<Q> "Logo que terminou a gn nae luta — eis outro
*3 recorte de jori .'-¦. o / do — a multidão,

entre berros üe contentamento, carregou em
triunfo o jogador Nilo, o autor cio ponto dc empate,
c o nosso guardião. Tuffy, que evidenciem seus e.xce-
lentes predicados de arqueiro emétitú. Foi uma ver-
áedeira consagração, se é que a torcida pode cansa-
grar alguma coisa, reticências". Náo, era de mais. O
cronista, do Rio perdeu a calma. Ah! a torcida carioca¦nua podia consagrar coisa alguma? Pois 7 asse sa-
iixy ..;ü o "borre.-tittias 7 de S3o Paulo'!'. "A torcida
CLncca ja con
de fancaria e
rner . ¦.:;.. R a
sagrar, por c -
£' as reticencu

• ... lUtti , J(í JC. < X' ! OU
anda a quem nunca a

. a não podia con-
lesa dc certa imprensa".

u fina ironia da frase...

O croniíia da Ri xioíüu um título enérgico:~ uma obra tngn
jain — ap >nta

partidarismo; re
vu srno ficaram
paroxísmo. .-: "¦'¦ i
E" que a üíiver a

¦ ¦¦ r.' ,-.

que riem a"iour de force", o et
África, llonorio Nett

a dc scpúrcçãtí e ãiseoráíá, Ve-
a ele — ; ( '"ai cie amíe vai o

¦ c nâo venceram, e assim
cs, ah'i :¦- ;' tos, Foram ao

¦ . :" c ;;.::' OU, flpttVe hüilCS,
>y. arío dt >' ¦-¦ mito. São os

- • ¦ ¦>-• u mestre é uma honra
¦. . : .-. Num verdade.ro¦. < usa, reticências.

Mo ¦ tio sentou-se diante da
... da redação, molhou u pena e deixou a canela

corter: "Por isso, reticências, íespeitcmoi o seu, re-
licencias, gozo infinão, formiaavel, fantástico. De
fantástico — "deixe estar que eu ensino a eles" —
üe fantástico o que. vemos é a coragem de escrever
tenta barbaridade, poní» de éxclumàçãoJ Como doai
t>. derrota do ano passado c esse iornaiísta, ponto de
exclamação. Canio, até hoje, lhe corre 0 pranto, ponto
dc exclamação.

• • »

5IIonono 
Netto Machado tinha acabado de es-

crever a resposta ao cronista de São Paulo.
Enrico de Mattos, então, aproximou-se dele,

com um papel todo rabiscado nu mão. "E' que eu
iiv.cria que você. Netto Machado, me publicasse unia
curta". Netto Machado prometeu prontamente publi-
car a carta. Que áiat>o! Enrico de Mattos tinha mais
ãireiio do que o Zé da Cariocolanáia. E o Eurico ãe
Mattos era companheiro velfia de redação. "Se não
resolverem .aqueles que enfeitam nas mãos o poderio
ãa Amea, uma modificação, aproveitando elementos
dc primeira ordem, por certo, absolutamente certo, só
podem esperar a derrofa e esta ficará eternamente
sob a ssut 

"responaabiliáaac. 
Deles, o team a ãisputar o

Campeonato Brasileiro e o seguinte: Nelson, Pena-
jorte e Helcio; Nascimento, Flcnano e Fortes; Pas-
choal, Vaãinho. Nilo, Coelho e Moderato. O mais
tudo c conversa e capricho absolutamente inexplica-
vel. Os paulistas voltarão mais fortes e darão o ca-s-
ttgo que a tx>lítica ãa Amea merece. Assinado; Eurico
de Mattos". "Poãe estar tranqüilo, Eurico. Eu publi-
carei" — e Netto ltí~achudo mandou a carta jtara a
oficina. "E' um favor pessoal. Netto Machado". Pa-
recia que, para Eurico dc Mattos, o desti?io do scratch
carioca estava encerrado na caria dele.

Todo mundo queria fazer alguma coisa pelo
scratch carioca. •Assnn, o um a um não áera à
Comissão dos Dois um direito a ãescanso. Pelo

contrario .e se, antes, ás varias ãa torcida tinham
enchido as colunas dos jornais, agora ?ião havia es-
pago que chegasse. Se ?osjc a torcida sò, vá lá. Pia-
tero, por exemplo, agarrou hnssinho e levou-o para
Álvaro Chaves, "Voi naró lugar de Nono". "O
Joaquim Guimarãei  que você me levasse?"
Não. Joaquim Guimarãea não pedira nada. Russinho
ia ser unia surpresa. "Eu falei com Fortes — explicou
Platcro — E Fortes está com você". Uussinhq bui-
xará a cabeça. "Eu ache melhor não ir, Plaíero. O
Joagüim Guimarães pode y^cr zangado". "Não fica,
Rússiniio. E, se ficar, pouco viiporta. A única, coisa
que interessa ê você. Sé você treinar, adens Nxjnô".
Piaíero esfregou as mãos de contente, o plano não
podia falhar. * * *

7 E, apesar de tudo. o plane falhou, Joaquim
Gnbnarães quase tomou uni susto quando viu
Russinho pelo braço dc Fortes e de Platcro.'¦Eu trouxe Russinho" — ái3se Flatero. "E não ha-

veria mal nenhum — msinuoiu Fortes — que se ex-
perimentasse Russinho''. Joaquim Guimarães ficou
vermelho. "E' o diabo. Platcro, c o diabo". "Diabo,
por que?" "Ora, por uma porção de coisas. Eunão
posso tirar o Nónô do scratch. Nono vem jogando, nem
dando conta do recado..." "Mas Russinho..." Não se
tratava üe Russinho. Joaquim Guimarães olhou para
Russinho em um apelo mudo. Russinho baixou a ca-
beca. E, com voz sumida, disse; "Eu só vim porque
pensei..." Joaquim Guimarães abraçou Russintio. "O
que lia Russinho, é o seguinte: a principio eu fiquei
zangado, quando começaram a chamar o scratch de
Fia-Flu. Depois gostei, o Fla-Flu passou a ser 7tias-
cote, RiissinhÓ. E, se você entrasse, estragaria iuão.
O scratch não seria mais Fia-Flu. Perderia o nome.
Você comprende, não compreende, Russinho?" Rus~
sinho compreendeu e foi embora.

* * *
O A Apea podia tocar no scratch, botar Filo no
O lugar cie Rodrigues ,1'eiro no lugar de Frieden-

reich. Friedenreich ficara sem um dente, nao
ic jogar banguela, c um dente de ouro não nasce ãe
um dia para outro. Se a Ap> a podia tocar no scratch,
o Amea, quer dizer, a Comissão dos Dois, a Comissão
ão Trocadilho, não podia. J0áq'iim Guimarães tinha
razão. Nelson Conceição, Moacyr Siqueira de Queiroz,
o Russinho, Paschoal, qui
ão Flamengo ou do Fluiril
fora. Desde julho e setevibi
dos Dois levara pau, sem
Nono, se saísse Haroldo. s
Guimarães e Chico Netto
cnâetão errados, guc eram
causa disso não se mexeu

Os portões do Flí
"jiló horas ãa mau
renda. Dendê cedo c

nabará apr '.senti vàm um
As bilheterias do Flamen.
e arquibancadas. "As riu
— úiseera a C. B. D., s*
não. alegavam me: no, a,
trçtía. A geral custava ei?
oito, a cadeira de pisitt, v
gritavam os jornais, ain
titulo dc duas celv.i i ;
ir dr povo. O b

o
o

jogador que não fosse
use linha que ficar de
já ia Longe, a Comissão
íúr um dia. E se scüsse
saísse Newton, Joaquim
Hfcssaria-m que tinham
cbeoc.s duras. So por

n abe

i w Jt
ruço An'loãáüklgrade,

o que
Chico Netto n!ãt
Clodoardo atirou-se aos pés dt
Lola, Cnico Netto voltou-..'
rães. "Diga". "O Ct^ãcatá

ntri

Nascimento ¦co a bola alem do r.
bola saiu áos pés dc Nascimen
Nilo. Chico Netto pulou, Joaquin
grito. Era um goal. E Petro

G

i pegara <
Nilo ficou
Joaquim C
ou para. :
leio de cc>
?>~(d, à cu'o
timar ãt

a i

num...
mpa, A
7'ça de
deu um

ga o que
u para v

"Diga, Joaquim
Chico Netto, cl.
Joaquim Guimarães calou a boca.
falou sobre Nono". Chico Netto
Haroldo não defendera üm slwot
chegou ao pé ãe Petronilho. Pctron
o bico da shootéira. palmas aqui,
Netto olhou o placard: um a um

Iho deu outra saida.
Tloãoalão..." "Clodoaldo,
m..." Fortes fez comer."Pois é, Clodoaldo

esticou o pescoço.
de Neco. A bxola

1'í'O CttlJJílTl GIÁ L.07H,

palmas ali. Chico"Clodoaldo" che-
gou paru mim e disse — Joaquim Guimarães passou
o braço em volta ão ombros dc Chico Netto — Foct5s
fizeram bem em botar Nona".

*
* 1 Agora a multidãu raiova Neco. "Cho-rão!
11 Cho-rão!" Neco dera nm poh'apé em Nas-

cimento, Nascimento dera um ponJa-pc em
Neco. Neco achara ruim e mostrava a Leite de Cas-
tro uma cara de chora, não chora. Leite cie Castro
mandou continuar o jogo. "Eu não sei o que há com

(Continua na página seguin.e)
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Pela primeira vez, desde o início cia guerra, foi
realizada a ísaciicional regata entre as guarnições cita
Caivibricige e Oxford. Os represesitanles cie Oxford ven-
ceiam no tempo de 19'20". Na gravura aparece, um
aspecto cia coegacla.
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JOiS LIVROS'
wÍeiüim um imm

ç/ja) fa&rcMèéèk. /
Vviuíia se encontram ¦• •• '"¦¦'.:' ua« ii 'ariap e

a redação do JORNAL DOS SPORTS, Avenida
;j« liranco, lli. I." andar- e> ímplár s -..,;.-. dois
ras»<!- • livros dc Mario Filho: "Cosia Rio Bran-

.. - ¦...,.. ¦¦•-.:, 32" e "Historiai 
^_ __._

^ .,.-.a?7VV ;7< Flamengo". ^ítói«,^ã- -V
Façam ô sen .-._I_M&'e^yy.yyy

yyiy^syiy

*0t:
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)edido imediata "}$tãs!È$$$l 
.#•ncsitc. onchen- MmÊÊÈIMér

Io O COSipon (.:.&¦:>..;•;*:¦<:¦.¦¦'.. <è :> ¦:¦¦:&¦-

abaixo: »¦; '¦¦¦¦k&yk:ky::-y ¦¦'• •¦¦
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8r. Mario Rodrigues Filho — Av. Rio Branco, 114, 4.
and. — Junto envio a importância dc CrS . 
(Cr$ 25.00, "Historias do Flamengo", Cr$ 20,00, "Copa 

g
Rio Branco, ,'12") para que o seu livro

seja enviado paia:
Nom 
Endereço i

Serviço pelo Reembolso Postal — Distribuidores exclusivos]
— LIVRARIA CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA — Rua do jj

 Ouvidor, 9Í — Rio dc Janeiro 
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Noemi Simonetto, a extraordinária atleta argentina, que voltou aos treinos.
Noemi sofrerá uma contusão, que a afastara das competições durante

algum tempo

KSC—^ ^sr-^. /ííí&/

Gentleman George" Ratterman, o mais completo dos aluais atletas do Notre Damelogo após ter recebido as grandes honras do basketball, como habiltsslmo dianteiro ini-:;vcjou-se nas competições de football, onde não foram menores as honras que lhe tributa-imi. Ratterman é um dos quatro atletas na historia do Notre Dame a receber quatro
,:v?i°lno mesnK) auo- °s outros foram Alfred Bergman, Rupc Mills e Johnny Lujae.':. Em1945 George sagrou-se campeão em basketball, basebftll, tennis e football!Ratterman dá a impressão de possuir resistência frágil. Puro engano, entretantoSoa altura UrnSO) somada aos 83 quilos de peso, faz-dele um possante sportsman, pos-suidor de jogo "macio".

O ano passado, quando ainda calouro. Ratterman foi escolhido para o selecionadocolegial, onde figuraram as jogadores que mais se distinguiram no Chicago Sttidium eno Madison Square Garden. Seu escore foi de 234 tentos, na media de 13 por jogo!Quando estudante da St. Xavier High Sehool, em Cincinati, George Ratterman esta-beleceu um recorde atlético dificilmente igua lavei. Poi o ganhador dos campeona-
tos de basket-
bali e football
(municipal e es-
tadual), íoi des-
tacado piicJier
no torneio de
baseball, culmi-
nando seus tri-
unfos com a
classificação de*'basketballer n.
1" no vale do
Ohio!...

Sobe a nove o
número de tor-
neios vencidos
por esse excep-
cional atleta
americano.

PASTA DEHTIFRICIA

O BJáNTIFÍfICiO•'•INDICADO ÜÁBA
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BUENOS AIRES, abril
(De Carlos de La Barga, es-
pecial para O GLOBO
SPORTIVO) — O atletismo
argentino prepara-se ativa-
menie, embora como sempre
nos últimos momentos, para
se apresentar conveniente-
mente aí/estrado no cam-
peonato sul-americano extra,
que, organizado pela Fe-
deração Chilena, será reali-
^ado em Santiago, a partir
de 27 do corrente até 5 de
maio próximo, quando terá
lugar a reunião de encerra-
mento.

E' lamentável que diante
da data Jo inicio de tão im-
portante competição, apenas
há qvinze ' dias tenha sido
realizada a primeira reunião
de seleção, ordenada pela Fe-
deração local para a escolha
dos elementos que irão ao
Chile.

A presença do Brasil, atual
campeão, robusteceu a qua-
lidade do certame, e seu novo
encontro com os argentinos,
qua estão desejosos de re-
cupera,* tão valioso título
que perderam há alguns
anos, constituirá, sem dúvida,
pela qualidade das suas representações, entre as quais rntervirão atletas do.'íule e Uruguai, uma luta emocionante.

Os argentinos poderão contar com a participação do destacado cor,redor Gerardo Bonnhoff, cuja. caria de cidadania foi obtida. Boanhoff queiMsçeu na Alemanha, acha-se na Argentin* desde menino. E' detentor dorecord argentino de 100 metros livres, com o tempo de !0M3/lQ, c nâo dosul-americano, pelo moi ivo citado. Desta munoira existe nesta prova umaaberração do record sul-americano ser de 10"4 10 e o argentitio um dé-cimo de segundo mais baixo.
Mnrquez, outro valor extraordinário do atletismo argentino, está pre-parado em grande forma e com a participação de Bonnhoff a Argentina

terá nas provas de velocidade dois valiosos representantes que, juntamente
com outros mais, poderão formar uma grande equipe de revezamento.

Outro fator fundamental que serviu para levantar o moral dos argen-
tinos é o reinicio das atividades do grande campeão Raul ibarra, que se
achava afastado dos treinos, e que se conseguir recuperar a sua melhor
forma será o vencedor das provas de distancia.

A Argentina terá, ainda., em Gomo, Corsino Fernandez e Oscar Ibarra,
entre outros, destacados fundistas com excelente possibilidades de êxito,
ou peío menos em condições de marcar pontos para sua equipe.

Nas outras provas, saltos, lançamentos, meio fundo e barreiras, se bem
que até agora não tenham sido registadas atuações animadoras,, os argen-
tinos contarão com bons representantes. Nas provas de moças, também a
Argentina terá um valioso conjunto, pois have> á homogeneidade na sua
equipe, e com Noemi Simonetto em forma, recuperando o tempo perdido
cm conseqüência de uma contusão, será outra vez um espetáculo admirar
sua verdadeira classe de campeã, frente às melhvrès especialistas chilenas.

Entretanto, independente dos triunfos pessoais ou d* conjunto, o Cam-
peonato Suí-Americano de Atletismo é um i festa do desporte e o pretexto
para a união dos povos desta parte da América.

Gerard Bonnhoff, o atleta alemão natura*hzado argentino, que será a sensação da-
provas de velocidade, o seu tempo

100 metros livres é de 10"3/10

1>A lM_I]HI-:iKA FILA
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(Continuação cia página anterior)
Nascimento" — e Joaquim Guimarães
apontou Filo. Filo tinha perguntado
para que lado Haroldo queria. E o ga-roto do placard botara o número doi*
ao lado do nome da Apea. Faltava
pouco para o match acabar. "Se os pau-listas vencerem, Chico Netto..." Chico
Netto acompanhou com o olhar a cor-
rida de Moãerdto. Moderato centrou.
O&ndiota vinha na corrida e recebeu a
bola no peito do pé. Um grito de vinte
mil bocas ressoou no estadia do Flumi-
nense. Joaquim Guimarães voltou a
sorrir. "Foce agora hã-de me dar razão
Chico Netto não pensava em Candiota

Chico Netto nú opensava em Candiota,
Pensava etu Moderato. "Moderato,
shoota!" F Moderato shootou. Parecia
que o estádio vinha abaixo. Joaquim
Guimarães passou o lenço pelo rosto,
suspirou de alivio. Acabara o match. S
o campo ficou cheio de povo. Moderato
vinha carregado cm triunfo. Os paulis-ias saiam de cabeça baixa. B, de repen-
te, o pau comeu. Ouviu-se um grito de
mulher. Ai! Que fei? — perguntou
Chico Netto estivando o pescoço. "Não
foi nada" — resivmãeu alguém, Amil-
car viu um saldado ãe costas, berrando
cariocas, cariocas^ o pastou uma rasteira
nele.
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Dirigiu o jogo, com acerto, o Sr. João'Aguiar. {"Diário de Noticias") .
O árbitro foi o Sr. João Aguiar, que atuou

bem. CDíario Trabalhista") .
Dirigiu ô jogo com facilidade e acerto o

Sr, João Aqular. {"Diário Carioca").

~it.,,,.„
A arbitragem do Sr. João Aguiar esteve c:

do prélio {"Jornal dos Sports") .
Isto no match dos universitários, um pre-

lio de cordialidade.
Mas

Paulo.
as ameaças já começaram em Sã
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O Departamento de Juises da F. P. F. de-
cíditi o seguinte: "Resolveu, ainda, a Junta Le-
gislaüva conceder poderes para que o Dcpar-
tèmento de Juizes possa eliminar qualquer ár-
bitro, independente de inquérito, desde que o
caso seja realmente passivei ãe unia punição
grave. Foram esclarecidos, assim, algttns pon-
tos que ainda estavam em dúvida, no que diz
respeito à atividade dos árbitros bancleíran-
tes".
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A ninguém maifs cie
que a Clair Bee agra-
diHi tanto o falo de
deixar a farda e re-
assumir as funções de
treinador de h^skct-
bali tta Universidade
de Lsng íslarsd. Ele
também, como cente-
nas de outros atletas,
volve às antigas
ocupações,, depois de
servir à Marinha, du-
ranté dois anos. E náo
se pode deixar de con-
eordar com a ânsia que
ele demonstra em suas
atitudes, por isso. que,
pelo espaço de dois
anos, enquanto prepa-
rava homens para tri-
pularem os navios"yankees", seus olhos
não viram qualquer
coisa relacionada com
o desporto de sua espe-
cialidade.

As duas- grandes fi-
guras com que conta
Bee, no Blackbird, são
Sam Waxman, capitão
do *'team", e Jackie
(ioklsmith, este último
tão bom nos tiros fi-
nais como na condução
das jogadas. Ambos
serviram às forças ar-
macias. Waxman, que
pesava 75 quilos, antes
de entrar para o servi-
ço militar, adquiria
mais 25 quilos, pelafalta de exercícios ade-
quo dos, Atualmente,

todavia, jj* conseguiu
reduzir metade do pe-so em excesso.

Goldsmith é o ho-
roem do "olho mecâni-
co" para enxergar a
direção da cesta adver-
_aria O "ooach" Bee
acredita ser ele o jo-
gador de raeüier pon-
taria que se»» olhos já
viram, em toda »i sua
"sarreira de treinador.

O ESTÁDIO tELAND STANFORB — Vendo-
se a assistência Característica de tempos de paz,
presenciando uma partida de football. O football
atrai as maiores multidões vistas em todos os jo-
gos esportivos amadores dos Estados Unidos. A'Universidade acha-se em Paio Alto, na Califórnia,
terra riàtál do ex-préidente Herbert'Hocver, o quai
foi nm des primeiros graduados da mencionada
fínivereidade. O estilo arquitetônico segue o 'das.
velhas missões espanholas construídas na região.
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Os lutadores cumprimentam-se no ring! ]
f"
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— Quem é Oswaldo Rodolfo da Silva ?

-~- Qual o esporte mais popular nos Estados
Unidos ?

— 0 público carioca chamava um jogador de
Divina Dama. Qual era ?

— Jack Johnson perdeu o campeonato mttil-
dial para que adversário ?

—- Qual o player argentino que nasceu no
Brasil ?

( Besposías na página 11 )
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"W vc.rdat.lc que o sábado £oi de chuvas. Mas poderia-,
mos amanhecer com um domingo de abafar. É não há nem
um joguinho de football para os fanáticos. Todos os clubes
andam por aí a abater adversários provincianos. E en-
quanto as coisas andam em festas lá pelo Recife, pela Baía,
aqui, nós iodos teremos que ficar em casa, a mofar, porque
os nossos campos estão vazios. O cafioça não merece con-
sideração nenhuma". ¦— José Lins *!o Rego."Oito clubes cariocas, o Vasco- o Flamengo, o Flumi-
nense, o Botafogo, o América, o São Cristóvão, o Madu-
reira e o Bonsucesso sairam do Rio para divertir públicos
estranhos. Barra Mansa recebeu a visita do Bonsucesso,
Niterói a do Madureira, Campinas a do Fluminense, Juiz de
Fora a do Vasco, S. João dei Rei a do S. Cristóvão, en-
quanto o Flamengo encerrava a sua excursão era Pernam-
btteo, o Botafogo a sua excursão na B:-:ía, e o América ini-
ciava a sua excursão no Rio Grande do Sul. Os clubes ca-
riocas parecem esquecidos de que têm um público c que é a-
esse público, principalmente, que devem oferecer as suas
melhores exibições. O dinheiro, para os clubes, represen-
lado pelas arrecadações de bilheterias e pelas contribuições
de sócios, não está lá fora, está rqiti". — Mario Füho.

"Não somos dos que desaprovam as excursões dos
grandes clubes cariocas pelo interior de, nais, embora seja
forçoso reconhecer epie delas resultam, algumas vezes per-
turbações para os torneios preliminares ou mesmo pre-
juízos para os jogadores excursionistas, decorrentes d*
cansaço. Os benefícios, entretanto, são altamente compen-
sadores-, uma vez que tais "tournécs" estimulam o amor
pelo esporte nas províncias brasileiras, aliciando admira-
dores e "torcida" 

para os nossos quadros, desde que o
radio transmite para todos os recantos o desenrolar dan
partidas e detalhes diários sobre a vida das agremiações!
e os "players". — Florita Costa."Parece 

que os clubes ainda não se compenetraram d»
importância de manter seu público próprio c se afastam d«
suas torcidas, com certa displicência, indo atrás das pqpu»
laridades efêmeras e inoperantes de outras terras-. • Ou
clubes são sociedades com sede fixa, destinadas a operar
e_a influir no meio em que são fundadas, e, portanto, não>
devem descurar do entretenimento e do apreço de seus lu-^
gares de origem, porque só estes lhes dão vitalidade, im-
pbrtancia, tradição e volume". — Vargas Netto.

"Não deixa de ser interessante a proposta. Atendendo,
porém, a falta de sinceridade observada entre os clubes, A
dificil que a medida se concretize". — "A Noite".
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Em Petrópolis, um grupo de jovens veta trabalhando para o res- I
surgimento do Iioekey sobre patins. Há dois anos realizam inte-

ressantes torneios, com a participação de varias equipes
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ífa sensacional corrida de Steplee-chase, realizada pela prlmeirn vez após nguerra, participa ram vinte o oito concorrentes. Meio milhão de pessoas apluu<dia os lances emocionantes da disputa
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Agora i? Liga Petropolitàna tle Desportos decidiu criar o líepar-
tamento de HoeTcey, ao qual estão filiados o Quitandiníin, AtlAn-
tico, Mocidade, Kcal e Huaraní. Os praticantes do difícil esporte

estão animados e esperam que este ano o certame alcance
completo êxito
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, »aa quase «luas dezenas e meia de cavalos, apenas o chegaramao vencedor. Houve quedas espetaculares, (endo vinte e doisconcorrentes abandonado a corrida, o caminho era árduo,com obstáculos difíceis
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do fígado estai bílioso, absíer-se
dos prazeres da mesa Levai a
vida sem saúde Regularize as
suas funções hepáticas com ENO
e tudo isso se normalizará
Não sendo sm vidros, não é "Sal
de Fructa"
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Lovcly Lottaire, a vencedora,, montada pelo jóquei amador,
capitão R. Poise, cercada pelos apostadores que acredita-

ram tias suas possibilidades, líateou 25/1
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Toda a família dele jogava football. Por Isso um clube da várzea —
enquanto não teve um lugar no team do Palmeiras Lima dava chutes
na Várzea — pôde apresentar um ataque de Lima. O velho Lima era
o eénter-forwatd, Os outros Limas, os filhos, nas pontas e nas meias.
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ínia (Eduardo, ou o Louro, pois há um
iiarlo, e bem moreno, da cor rte nina
urrara de Coca-Cola) foi f»itn no l*al-
rtelra*. Poucos jogadores merecem, mais
!o que ele, ser chamado de "prata dn
usa", Desde garoto, fez <H> Parque An-

tflrtlen um segundo i-n-
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Os tempos da várzea passaram para Lima. Ele tornou-se lini ídolo do
Palmeiras, Os torcedores tios "perlqultos" orgulhavam-se daquele ga-
roto que fora de calças curtas para o Parque Antártica. Lima passou

ser tratado como o "Menino de Ouro" «>¦-—H

CÉ'NlgO

PdmTA

¦le jogava em todas as posiyões do ntaque. menos t
:entçr-rorward. Era pequeno, pois não tinha cie:
ido multo, pura comandar um ataque. Mas anna.

todas as investidas do Palmeiras.
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Decidiu o campeona-
to brasileiro de 41
justamente quando S.
Paulo precisava mais
do título. O único
ííoal da noite, daque-
le match de São Ja-
nuário, foi de auto-

ria de Lima.

J

A popularidade de Lima chegou a um ponto tal que, quando se casou,
ele recebeu de presente dez geladeiras, vinte rádios, enceradeiras' de to

cinco camas de casal e por aí afora.A-—¦—^ 
'""'—¦•>. 
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3 —
(C); raia 6 -— Wilson
Luiz Pa van (B).

2.a serie - - Raia 3 —
Willy Otto Jordan (B);
i'aia 4 — César Penedo
AplosiO (A>; raia ã —
CÍemcns Stèinctt (Cs;
raia 6 — Carlos Sós
(A); raia 7 — I&aac
Froimovich (C). Reser-
vas: Osear Lopes Ma-
galhfies (A), Àldevio J.
Leão (B), Antônio Sá
Freire (B-1 Horacio Ri-
beiro (BLDecio Godoy
IB), Luiz Escobar <C).

2.ft prova - Homens,
nado livre '— 100 me-
tros.

1." serie — Raia 3 —
Erlim Platen (C); raia
4 — Sérgio Rodrigues
iB't; raia 5 — Horacio
Whiíe (A); raia fi
— Frederico New-
sneyer (A) •

2." serie — Raia 3 — Gustavo Nicolicli (TJS; rala 4 —
Planto B. Guimarães <B>; raia 5 — Alfredo Santorio (A);
raia 6 — Eduardo Alijo 03». Reservas; Augusto Canton iA>,
Juan Garny (A). José Duranonn (A), Willy Otto Jordan
<B) e Artur Feitosa 'B).

3.a prova — Moças. 100 metros, nado de peito — Pinai:
Raia 3 — Célia Brasil (B>; raia -1 — Beatriz Rodrigo <A7
raia õ —- Edith Heisnpel <Bi; i-aia tí  Odriana Canicli
(A); raia 7 — Ana Vniano <Bs; raia 8 — Elisa Nieto (A>.
Reservas: Leda Carvalho tB>, Margarida Leite *B> e Leda
D. Silva <B>.

Maria Angélica e Paulo d
natação

;eci
Ira

Beatriz Rodrigo, Elisa Nieto e Enrique <a Duarte, estrelas da natação argentina

4." prova -
l.tt serie -

Silvano Cinini
— Luie P. A.

2.n serie —-

QUARTO DÍA 27 de abril, às ie horas:
1.» prova — Moças. 200 metros, nado de peito final.; —• Raias: 3 — Beatriz Rodrigo (A)- 4  Ana Vaiano <B)-

5 — Elisa Nieto (A); 6 — Yerece' Silva Alves iB)- 7 —
Adriana Comeli (A); 8 — Edith Heimpel (Bi Reservas-Leda Silva (B), Gucfrin Krokel <B) e Leda Carvalho 7 B).

2.a prova —- Homens. 1.500 metros, nado livre final— Raias: 2 — Washington Guzm&n (C); 3 —- Juan Ga-
;ray (A); 4 — Paulo Rego Saboya (B); '5 — José Dura-nona <A>; 6 — Júlio Arthur Mendes <B>; 7 _ JaimeMolins (A); 8 — Antenor P. .Silva 'Bs. Reservas 7 <vi-
íredo Yantorno (A). Aran Boghasian (B), Eduardo ÂJljõ.

3." prova — Homens, 100 metros, nado de costas^ final.
4.a prova — Moças. 100 metros, nado livre, final

Raias: 3 — Maria Prates <B7 4 — Bnriqueta Duarte (A);
5 — Blanea Fredes <C>; fi — Marin Ahgelicss íB); 7 —
Eiteen fíolt (A); 8 — Piedade Coutinho iB);; 9 __ Bea-

triz Negri (A7 Reservas; Beryl Marshall (A> Martha
Rase (AS, Maria Gonçalves (B>. Leda Carvalho és e Ma-
ria Pavan (B7

5." prova — Homesss, 100 metros, nado livre, final.
6.'1 prova — Water-polo — Adversários não desigsiados.
Quinto dia — 20 de abril, inicio às 21 horas.
l.n prova — Homens. 800 metros, nado livre, final —

Raias: Juan Garav *As: 3 - Antenor Silva 1B7¦1 _ Washington Gnanna (C); 5 — José Dsiranona (Aí:
G — Júlio Arthur (A); 7 - Jayme Molins sAS; 8 — Paulo
Saboya tB), Reservas: Alfredo Yantorno (A), Ara.n Bo-
ghcsian <B7 Eduardo Alijo (B>.

2.:i prova — Homens, 200 metros, nado de peito, final.
3.;v prova — Moças, revezamento 4xlf>0. nado livre,

final — Raias: 5 — Argentina; 6 — Brasil.
4.3 prova -~ Homens. 200 metros, nado livre, final.
5.a prova — Water-polo, adversário ainda náo desig-

- Homens, 20o metros, nado de cos*as.
• Raia 3 — Mario Chaves (A); raia 4 ~
(B); raia 5 ~ Artur Tormvald (C); riüa 6

Nogiseira <B).
Raia 3 — Paulo Fonseca c Silva (B>; raia 4

Frederico Nevvmeyer (A); raia s — Henrique Marpless
(A). Reservas: Alfredo Yantorno fA), Ângelo Paulucci (B),
Francisco Feitosa <B^ e Júlio Artur Mendes <B>.

5." prova — Moças — Saltos em trampolim de três
metros — Quatro saltos obrigatórios: 1.° — Salto morta!
ao vôo para a frente, com impulso, grupado 1,6; 2.° —
Salto mortal para trás, esticado, 1,6; 3.° — Pontapé à lua,
earpado, com impulso, 1,8; 4.° _ Meio parafuso para
trás. esticado, 1,6. Concorresites; Mario dei Carme-n Ma-
dero (A), Amélia Cury (B> e Nair Dova] IB).

6." prova — Homens, saltos de trampolim, 3 metros
Cinco saltos obrigatórios; i.° — Salto morta! ao vôo

para frente, grupado, cosn impulso, 1,6; 2.° — Salto mortal
para trás, esticado, 16; 3.° — Pontapé à lua, earpado.
coni impulso, 1,8; 47 — Salto revirado, esticado, 1.4; 5.° —
Meio parafuso para trás, esticado, 1.6. Concorrentes: Hora-
cio Dardano (A3, Teedero Broles (A>, Newton Busin (B)
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Aírton Pacheco Toledo
(B), Athos Dorigo <B)
e Carlos Noriega Beisso
tU). Reservas: josé
Ferreira Pilho (B),
Eduardo GuMon (B) e
Xavier Silvestre (B).

Dia 23 de abril —
Inicio às 21 horas;

l.a prova — • Homens,
200 metros, nado livre.

l.a serio — Raia 3 —
Plauto Guimarães (B);
raia 4 — Erlin Flaten
(C); raia . 5 — Alfredo
Yantorno (A); raia 6

Eduardo Alijo (B).
2.a serie — Raia 3 —

Washington -G u _ m a n
(C); raia 4 — Sérgio
Rodrigues (B); raia 5

José Duranona (A);
raia 6 — Horacio Whi-
te (A). Reservas: Juiin
Garay (A), Augusto
Canton (A>, Jayme Mo-
lins (A), Arthur peito-
sa (B), Aran Bogha-
sian (B> e Júlio Ar-
thtir (B).

2.tt prova — Nado de
peito, 100 metros, ho-
mens:

l,11 serie — Raia 3
Wüly OWc Jordan

(B); raia 4 — César
Benechi Aprosio (A);
raia 5 — Luiz Eseobar
<C>: raia 6 — Carlos
Sos CA); raia 7 — Sa-
muel Bertorü (C).

2." serie — Raia "í —
Clemens Steinert (C);
raia 4 — Carlos Perez
Espejo (A); 5 — Man-
fredo Leípaiger (B);
raia 6 — Mario Gqzay
Silveira (BV. Reservas:
Oscar L. Magallanes
(A), Alclevio J. Leão
<B). Antônio Sã Freire
(B), Doracio Ribeiro
i'B> e Isaac Plamo-
vieh (CA

3.a prova — Mcças,
100 metros, nado de
costas — Final: Raias:
3 — Beryl Marshall
(Â); 4 — Piecfade Cou-
Unho Tavares (B); 5 —
Martha Rose (A); 6 —
Edith Groba (B); 7 —
Beatriz Negri <as; 8 —
Célia Brasil (B). Re-"servas: Rosalva S. M.
Pinto (B), Maria C.
Gonçalves (B) e Cectiia
Heilbom (B).

4.a prova — Homens,
100 metros, nado de
costas;

1.* serie — Raias: 3
¦ Arthur Tornwakl «.O;

Nevmeyer <A).
, a ,. 5 _ sil-
<B>. Reservas:
Francisco Fei-

.'rico

me-tros,
dia 22,

metros,
dia 22,
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üo Fonseca e Silva f.B); 4 —
Enrique Marples (A); 6 — Pre
1 serie — Ralas: 4 — Mario Cha vez
Cinini (B); 6 — Luiz Paulo N;-'Tue<ra

io Yantomo CA), Anseio Paulici (B),
(B) e Deeio Amaral Pilho <B>.
a prova — Mocas, salto em trampolim. 3
to:, voluntários- Concorrentes; as mesmas do

lio executarem os saltos obrigatórios.
prova — Homens, salto de trampolim. 3

voluntários. Concorrentes-, os mesmos do
executaram os saltos obrigatórios.
prova — Revezamento de 4x100. mulo livre —

5 — Brasil; G — Chile; 7 — Argentina.
ereeiro dia. 25 de abril, 21 horas; l.a prova — Homens,
ittrcs. nado de costas, final; 2,a prova, homens. 100

nado de peito, final; 3,a prova mocas, 200 metros,
livre, final.
oncorrentes — Raias: 3 — Blanca Freds (Cl; 4 —

Angélica (B); 5 — Eileen Holt (A); 6 — Piedade
ho (Bi; 7 — Enriqueta Duarte (A); 8 — Mirian

<B); 9 — Beatriz Ne-ri <A>. Reservas; Beryl Mar-
KA), Maria Prates (B), Talita Rodrigues (B) e Yolan-
intana (B).

prova — Extra — Mocas — Revezamento 3xt00 —
rês nados entre reservas.

prova — Extra — Homem — Revezamento 3x100,
rês nados entre reservas.

prova — Homens — 400 metros, nado livre,
ias: 2 — Juan Garay (A); 3 — Paulo Saboya
Washington Guzman (O; 5 — José Duranona"ulio Arthiu* (B); 7 — Erlin Flaten (C>; 8 — <

(A); 9 _ Sérgio Rodrigues <B». Reservas;
Canton (A), Alfredo Yantorno <A">, Eduardo

Interior Silva *B> e Planto Guimarães (B).
prova — Water-polo — Adversários ainda

|OS.

final
(BV:
(A);

Jaime
Au-

Alijo

não de-
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Célia Brasil e Talita Iíodri^ucs <pie brilharão no eani]>eonato feminino

SEXTO Df A  30 àc abril, ás 21 horas:
l.a prova — Moças, 200 metros, nado de costas, final.

Raias: 3 — Célia Brasil <B>: 4 — Beryl Marshall íA);
5 _ Edite Groba (B>; 6 — Marta Rosa (A); 7 — Maria
O. Gonçalves (B); 8 — Beatriz Negri (A). Reservas; Ro-
salva S. M. Pinto tR>, Marlene Pinto (B), Cecília Heil-
bom <B) •

2." prova — Homens. 4x200 metros, nado livre, final
Raias: 4 — Argentina; 5 — Chiie; 6 — Brasil,
3,a prova — Moças, 400 metros, nado livre — Final —

Raias: 3 — Henriqueí.a Duarte (A»; 4 — Blanka Predes
<C); 5 — Piedade Coutinlio <B); 6 — Bilen Holt (A>;
7 — Mirian Pavan <B); 8 —- Beatriz Negri (AV 9 —
Maria A. P. Costa (B). Reservas; Beryl Marshall cA>,
Talita Rodrigues (B>, Maria Prales <B> e Manda San-
taiia <B>.

4.a prova — Moças, saltos de plataforma de 5 a 10
metros — Quatro saltos obrigatórios

Saltos obrigatórios — 1.° salto — Simples, para a
frente, com impulso esticado, 10 metros 1,2; 2.°'. salto —-
Simples, para a frente, sem impulso, esticado, 10 metros
1.1; 3.° salto — Para a frente, com um e meio mortalr
carpado, com impulso, 5 mts. 1.4; 4.° salto — Simples,
para trás, esticado, 5 m<ts. 1,3. Concorrentes: Amélia Cou-
ry (B) e Nair Doval (B.

4.a prova — Homens, saltos de plataforma de 5 e 10
metros, com quatro saltos obrigatórios e 4 saltos volun-
tarios. Saltos obrigatórios — l,° — Salto simples, para
â frente, esticado, com impulso, 10 mts. 1,2; 2." — Salto
simples para trás, carpado. 10 mts. 1,0; 3.° — Pontapé
à lua com salto mortal, esticado, com impulso, 10 mts.
13; 4.° — Salto revirado, esticado, 10 mts. 1,5. Concor*-
rentes — Haroldo Mariano <B); José N. Santos <B>; Arié
An>!s (B); Carlos Beisso (U), Ernesto Charpegge (U). Re«
servas — Aírton Corrêa VB) e Arish Richter (B).

Final — Desfile das entidades vencedoras.
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Rafanelli é um dos que receberam mais
cruzeiros. O seu total alcançou

Cri 90.293,70
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Jo Lele" aparece nos últimos lugares. Na-
turalmente as suas luvas foram pagas em

outro período
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_it- i-.l.'— Mi- "ti TM'Tn i''f'ílfll:M ti n.ni jüf/I/ ê o íider chifre os jogadores. Total
Gr$ 106.216,00
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famosos milhares ãe cruzeiros que
teriam sido gastos para a sua

conquista
Ondino Viera é o campeão da estatística. Foi o que mais

recebeu

Um campeonato custa muito di-
nheiro. O Vasco diz que gastou em
45 dois milhões cento e treze mil se-
tecentos e quinze cruzeiros e quaren-
ta centavos, assim distribuídos: lu-
vas de jogadores, seiscentos e oitenta
e quatro mil, trezentos e noventa e
um cruzeiros; ordenados de jogado-res, trezentos e oitenta e cinco mil
oitocentos e oitenta e quatro cruzei-
ros e oitenta centavos; gratificaçõesaos jogadores quinhentos e vinte e
dois mil e oitenta e sete cruzeiros;
luvas do treinador trinta mil cruzei-
ros; ordenado do treinador trinta e
cinco mil cruzeiros; gratificações ao
treinador quarenta e um mil trezen-
tos e quarenta e oito*-cruzeiros'; con-
contrações cem mil seiscentos e no-
venta e seis cruzeiros e oitenta ceu-
tavos; conduções quarenta e dois mil
e trezentos cruzeiros o setenta cen-
tavos; serviços extras quarenta e
quatro mil duzentos e dezesseis cru-
zeiros e trinta centavos; prêmio de.
seguros dos jogadores oito mil du-
zentos e trinta e nove cruzeiros e
trinta centavos; jogadores em expe-
rieneia dez mil seiscentos p oitenta
e dois cruzeiros c trinta cmtavos;
despesas com jogos amistosos trinta
e oito mil trezentos e dezenove cru-
zeiros e oitenta centavos; telegramas
quinhentos e cincoenta cruzeiros e
cincoenta centavos: selos e Impressos
quatrocentos e quarenta e oito cru-
zeiros e cincoenta centavos; taxas de
transferencias e contratos seis mil eseiscentos e cincoenta cruzeiros: ma-
terinl esportivo trinta e sete mil cen-
to e sessenta e cinco cruzeiro" e ses-
senta centavos: despesas de viagem
doze mil trezentos e trinta e oit i cru-
zeiros e sessenta centavos; classifi-
cação e permanência oito mil cruzei-
ros: ordenados de funcionários dezmil cento e setenta cruzeiros: lavan-
daria ouinze mil trezentos e eirico^n-
ta o oito cruzeiros e noventa centa-
vos: mobiliário mil duzentos e seten-
ta e cinco cruzeiros: diversos setenta
e oito mil quinhentos e noventa eum cruzeiros e vinte cenf-avos. Tudo
isso somado vai a CrS 2.113.715,40.
Mos o Vasco ainda gastou mais üo
que. esses dois milhões e cento c pou-cos mil cruzeiros O preço do passe

mi-
?sas
45.

de Ely não aparece em nenhuma des-
sa,s parcelas. Ora, só o passe de Ely
íoi a trezentos mil cruzeiros. E, alem
do preço do passe de Ely há a cam-
panha do "Expresso da Vitoria", mo-
vimento entre sócios, que não si
be ao certo quanto deu. Pode-s<
zer, por alto, o cálculo de três
lhões de cruzeiros para as des]
do Vasco com o campeonato dt
Nenhum clube carioca, em nonhv
época, gastou tanto para ganhar uracampeonato. O Vasco contratou trêsteams, dois dos quais eram julgados
quase da mesma força. A idéia doVasco foi a de ter um team para ocampeonato com reservas para cada
posição e um team cm formação pa-ra os campeonatos futuros. Desde 34o Vasco não levantava um campeo-nato. O de 36, que ele conquistou naextinta Federação Metropolitana,'
nao se conta, pois naquele momentoa forca do football carioca estava naLiga Carioca, como a serie de-cam-
peonatos consecutivos, depois de fei-

ta, a pacificação, do Fluminense e
Flamengo veio a provar. A poii)âosecundaria que o Vasco veio a ocupar,
de 37 a -'3 nos campeonatos da ci-
dade. influiu na diminuição do seu
quadro social, no afastamento da sua
imensa torcida dos campos. A cam-
panha do Vasco pelo campeonato co-
meçou verdadeiramente em 43 em
44 já deu seus frutos, com a con-
quista de três torneios e do vice-
campeonato. Bastou isso para colo-
car o Vasco no primeiro lugar dasrendas, nos torneios e campeonatos
de 44 e 45 e para ampliar enorme-
mente o seu quadro social que atin-
giu um número nunca atingido emtoda a sua existência: treze mil so-cios. Por isso o Vasco tem razão emnão se alarmar com o que gastou.O football é a máxima atração queo grande clube de S. Januário ofe-
rece aos sócios. E os treze mil .sócios
pagam todas as prodigalidades doVasco com os seus jogadores, dei-xando ainda um bom saldo.
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"co.ac1h" **ru5e Drake possui hoje alguns jovens de talen-to capazes de
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íaskc{bi]!- d* Universidade de OaMahoma. ^«TaRiJ
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ressentia o ano passado. Doug Lynn e DaJe Bitlle, di pia
fínE^S&.SS-Sftéí?98" cntrarfm P«» os "Sooners» precedidos de frramte
Sn^^ infj C°T riversitari0s' tera° de ser medidos, antS que
íóií -P n,\ 5*JS Í8t- Aubry McCaI1' oirtro £-****« ««« t»nto brilhou no
ince s.»o outros i.intos, de eu to valor tudo se esnom.se espera.

^mflnTw 
'« l'ãX:i¦"^ f-,í\aviiV é ° 5aPttSo ** esquadra, Jack Landon, consi-

¦í - L^Ti T -S,0lU?0 d0 conJunltí- ™ <*> «colhido por unanimidade
P«;l-tf í^Í. 

'/ V,d0,a?3SUas ext«««*dinarias qualidades demonstradas no

E' hábito seu jojrar sempre na direção da meta contraria, procurando coloca-
çao para marear tentos. Chuek Moffott (Kansas), Paul Collius. (Missourf), Ceeil
!SS *\ 

0aliIaJun,a ^SSies), Bob Cook (Norman NAS) e Bob Walters «La.sane), tiveram .«us escores estupendos rebaixados por Landon.• Na posição de "srnarda". Jack é perito no interceptar nasses, qualidade nuealia a de encestador, a despeito de sua altura dmSOi. considerada media nasmeies cesiobohsiieos norte-americanos. A magistral habilidade com qne conduza pelota e mais a mestria com quo executa os tiros livres apontam-no como ohomem mais eficiente dos HSocntr's".
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íldemir, c/ae ?á deixou o clube,
ocupa o segundo lugar

«SWWt

Todos os clubes são
obrigados a mandar,
paro. o Imposto de
Renda, o que paga-
ram aos seus jogado-
res. Os jogadores do
Vasco, em sua maio-
ria, como não podia
deixar de ser. vãc pa-
gar imposto de renda.
Na relação mandada
pelo Vasco e que com-
preende vinte e dois
jogadores e o trçinà-
dor, o primeiro lugar
é ocupado por Jair,
que recebeu nove mil
e seiscentos cruzeiros
de ordenado, vinte e
um mil e duzentos e
dezesseis cruzeiro", de
gratificações e seten-
ta e cinco mil cruzei-
ros de luvas, perfa-
zendo o total de cen-
to e sois mil e duzen-
tos e dezesseis cruzei-
ros. Houve um enga-
no, pois quem rece-
beu mais foi Ondino
Viera. No relatório
Ondino aparece rece-
bondo trinta mil cru-zeiros de luvas, trinta e cinco mil de ordenados e qua-renta e um mil e trezentos e quarenta e oito de gratifi-

cações, ao todo cento e seis mil trezentos e quarenta èollo cruzeiros, mais cento c trinta e dois cruzeiros do que
Jair. Assim o primeiro lunar cabe a Ondino Viera e o se-
gando a Jair. O terceiro lugar é ocupado por Ade-lir. já fora do Vasco, que recebeu cento e quatro mil- 'entos e setenta cruzeiros: oito mil e oitocentos cru-s cie ordenado, vinte e sete mil oitocentos e setentacruzeiros de gratificações e sessenta e oito mil cruzeiros
de iuvas. Em quarto lugar vem Raffaneli com noventa

duzentos à noventa e três cruzeiros e setenta centa-
vos: nove mil e seiscentos de ordenado, vinte e dois miloitocentos e noventa e três cruzeiros e setenta centavos

gratificações e cincoenta e sete mil cruzeiros de lu-vas, Leié devia vir ern quarto, mas aparece apenas com
trinta e sete mil seteceütos e noventa e dois cruzeiros:oito mil e oitocentos de ordenados, vinte e dois mil nove-

centos e noventa e
dois cruzeiros de gra-
tificações e seis mil
cruzeiros de ord?na-
dos. Lelé recebeu as
luvas de Jair. Mas ou
as recebeu antes, em
44 ou vai recebê-las
mais tarde, em 46. O
quarto foi Argemiro,
com sessenta e seis
mil duzentos e ses-
senta e oito cruzeiros:
nove mil e seiscentos
cruzeiros de ordena-
dos, vinte e três mil
seiscentos e sessenta
e oito cruzeiros .de
gratificações e trinta
e três mil cruzeiros
de luvas. Em quinto
lugar vem Barbosa,
que jogou pouco em
45, com sessenta e
dois mil duzentos e
um cruzeiros e dez
centavos: nove mil e
duzentos cruzeiros de
ordenados, quatorze
mil quinhentos e um
cruzeiros e dez centa-
vos de gratificações e
trinta e oito mil e

quinhentos cruzeiros cie luvas. Em sexto lugar Isaias, com
sessenta e um mil trezentos e dezesseis cruzeiros. Em sé-
timo Djalma com sessenta mil. quinhentos e trinta e cinco
cruzeiros. Em oitavo Beraseochéa com cincoenta e sete
mil novecentos e noventa e três cruzeiros e setenta cen-
ta vos.
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A surpresa é Chico, que rece-
beu 7ne7ios de que Sa7ito

Cristo
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Sa7iío Cru sebeu
CrS 56.157,00

Eni nono Santo Cristo, que jogou menos c recebeu mais do que Chico,
com cincoenta e seis mil cento e cincoenta e sete cruzeiros. O décimo foi
Sampaio com cincoenta e cinco mil duzentos c cincoenta e sete cruzeiros.
Ely está no décimo primeiro lugar com quarenta c seis mil e noventa e um
cruzeiros. Em décimo segundo lugar, Chico, com quarenta mil trezentos e
quarenta e um cruzeiros. No décimo terceiro lugar Dino, com trinta e nove
mil quinhentos e vinte e seis cruzeiros. Décimo quarto: Rubem com tiiiita e
oito mil trezentos e cincoenta cruzeiros. Décimo quinto: Alfredo com tílhta
e oito mil duzentos c setenta e seis cruzeiros. Décimo sexto: Lelé com trinta
e sete mil seteeentos e noventa e dois cruzeiros. Décimo sétimo: Nilton, com
trinta e sete mil cento e setenta e nove cruzeiros e noventa centavos. -Dé-
cimo oitavo: Banqueta com trinta e cinco mil seiscentos e vinte e oito cru-
zeiros e oitenta centa vas. Décimo nono: Augusto, com trinta e cinco mil cru-
zeiros. Vigésimo: Rodrigues: trinta e dois mil e treze cruzeiros e quarenta
centavos. Vigésimo primeiro: Cordeiro: trinta e um mil e quatrocentos cru-
zeiros. E finalmente Elgen, o que recebeu menos, na relação, com vinte e
seis mil e novecentos cruzeiros.
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Dino, centro-inedlo do Vasee
Basketball.
Oswald i nho,
Jess Wiilard.
Wergifiker, que atuou no River e agora
éstót no Chacaritas.

ARTIGOS 1>E ESPORTE»
G A SP A

FORTES
18, Praça Tirattentes, tS

ABERTA ATÉ 22 HORAS
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V3> — Tàlves tenha sido o caso dc Lygia Cordovil que tenha levado muita
gente a pensar que uma campeã quando se casava tinha dc abandonar

1 — Quando Piedade Coutinho se
casou, quase todo mundo

chegou à conclusão de que a gran-
de campeã não voltaria a compe-
tir. O casamento não proibia o re-
corde, mas não se sabe porque, a
opinião geral era de que Piedade
Coutinho, casando-se, abandona-
va automaticamente a natação. E
Piedade Coutinho continuou para
mostrar que não havia incompati-
bilidade entre o lar e a piscina.
Os que tinham vaticinado o alas-
tamento de "Filhinha" das pisei-
nas não se julgaram desmentidos.
Era cedo ainda. Subitamente Pie-
dade deixou de competir, passou
meses sem figurar em um só pa-
reo. Depois se soube: a recordista
sul-americana era mãe. O nasci-
mento do filho de Piedade, do pe-
queno Frederico, trouxe imensa
satisfação para os que tinham vaticinado o afastamei
pea das competições. Piedade, porem, voltou. E voltou acompanhada. Tinha de
ensinar natação ao filhhiho. Depois da lição dada, todos os dias ao pequeno Pre-
derico, Piedade dava ura tiro, treinava para as provas que viriam fatalmente. E
os tempos de "Filhinha" provaram que tanto faz para uma campeã ser casada ou
solteira. A natação não proíbe o casamento. E' um esporte e, como todo o es-
porte, uma atividade sã que só pode fazer bem. Piedade, alies, sabe o bem que a
natação pode fazer. Era uma menina franzina, tão franzina que só a chamavam
de "Filhinha". A natação transformou Piedade numa. moça saudável e bonita.

Lto cs.isntivo de urna cam-

a nat
das c
tra: ;
pies,

Cordovil, porem, antes mesmo de se casar, estava afastada
Noiva foi perdendo o interesse pela natação. Ou, por ou-

ira ela, continuou a ser o esporte no seu sentido mais sim-
íJverr.vm<3nto, o de exercício saudável. Lygia Cordovil não

fugiu das piscinas, fugiu das
provas. Faltou-lhe o estímulo
que prendeu Piedade Ceuti-
nho. Piedade era a recordista
brasileira e sul-americana cie
varias distancia?.. A parti ei-
pação de Piedade numa pro-
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a tinha uma significação
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maior. Não interessava ápa-
nas a um clube, interessava à
natação brasileira, à natação
continental. Lygia" Cordovil
não era mais campeã. Tinha
sido suplantada, nas provas
em que mais se destacava, por
Piedade Coutinho. Assim èla
podia abandonar a natação.
Pelo menos a natação não re-
presentava tanto para cia
como para Piedade Coutinho.
Tornando-se mãe, porem, Ly-
gia Cordovil deu para apare-
cer mais nas piscinas. Levan-

do o íílho, naturáimeui.. . A ex-campeã conservou a gratidão por um cs-
porte que só lhe fez bem. Aquele era o melhor esporte para o filho. For isso
valia a pena acostumâ-lo logo com a piscina, fazê-lo amar a água. Muito
mais cedo do que ela o filhinho aprenderá a nadar. E um dia, como ela. de-
fenderá um clube, talvez defenda também o Brasil nas competições inter-
nacionais.
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^ — Muito bem: Lygia Cordovil abandonou a natação não porque se casou e se
tornou mãe, e sim porque não tinha, como Piedade Coutinho. o estímulo de

recordes continentais. Mas. e Maria Lenk? Maria Lenk não só tinha o estimulo
de recordes continentais: era campeã do mundo, a única brasileira campeã do
mundo.-Não foi, porem, o casamento ou a maternidade, que fez Maria Lenk
abandonar a natação. Aliás, Maria Lenk não abandonou a natação. Deixou de
competir. E deixou de compe-
tir porque, sendo professora
de educação física, ensinando
natação, podia, competindo,
ser considerada profissional.
A qualquer momento ela po-
dera repetir a façanha que a
consagrou como campeã do
mundo. Está sempre em for-
ma. Conserva a forma, con-
tudo, não para. bater recordes,
mas para poder ensinar a ba-
ter recordes. A campeã do
mundo tem uma missão que
vai cumprindo com entusias-
mo: fazer campeãs iguais a
ela, difundindo a natação.
Se fosse só pelo casamento ou
pela maternidade, Maria
Lenk ainda estaria competin-
do com Piedade Coutinho,
como Edith Heimpel, como
Lilo Krauss. Edith Heimpel. que foi. há anos atras, uma rival de Maria Ler*, ê
casada e tem um filho. E Lilo Krauss que deve dar pontos ao Brasil nas provas
de nado livre, no campeonato sul-americano, também é casada e tem um fiihi-
nho. Piedade Coutinho tem razão em dizer que o filho não atrapalha, pelo con-
trario. Sabendo que o filho está torcendo por ela. Piedade Coutinho terá mais
entusiasmo uara. nuchrar um recorda
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AS GRANDES FIGURAS DO PASSADO

Pâertua vi
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"'¦ ^"W Armando Albano era um predestinado à

'« evidencia no basketball brasileiro. Campeão
paulista, campeão carioca, campeão brasileiro,
campeão sul-americano, scratchman mundial,
ele te%-e do basketball todas as glorias que po-
deria alcançar. Poucos jogadores dos tempos
antigos aos dos tempos modernos poderão
apresentar uma carreira desportiva tão gloriosa
quanto foi a de Armando Albano. Desceu-
dente de distinta familia de origem italiana,
Albano trazia no seu sangue toda a impuísivi-
dade, toda a vibração sentimental da raça pe-
ninsular. Na quadra, em ação de jogo, era um
dínamo. Cem por cento entusiasmo, cem por
cento lutador intemerato, escapando rumo à
cesta, saltando num rebote ou voltando pres-
suroso para auxiliar a guarda numa situação de
pânico, Albano era todo ura feixe de nervos.
Por isso muitas vezes se exaltava e perdia um
pouco a linha, reclamando dos companheiros
ou dos juizes naquele seu personalíssimo sota-
que que lhe valeu no Rio o apelido de "Fas-

cheta". Quando ele surgiu no basket carioca,
Mussolini ainda era "II Duce" e todo italiano era fascista. Armando Albano não
era italiano, pois que nasceu em São Paulo a I 7 de junho de 1909, mas ficou
sendo para os cariocas o fascheta" . Mas se dentro cia quadra Albano era uma

pilha de nervos, fora da quadra era um gentleman, um amigo bom e leal, a quem
todos estimavam com sinceridade. Daí a razão da sua popularidade e do seu

prestigio. No Palestra, como no Fluminense ou no Botafogo, na seleção paulista.,
como na carioca ou brasileira, Armando Albano foi sempre uma figura destacada
na simpatia e admiração do público e dos técnicos. Arno Frank e Togo Renan

Soares os seus últimos orientadores técnicos, aí estão para confirmar: O 'fas-

cheta" era um grande jogador, que maior se tornava pelo seu respeito à disci-

plina de treinamento, sempre se apresentando à hora cios ensaios, e pelo seu es-

pírito de cooperação, sempre disposto a aceitar uma sugestão para melhorar essa

ou aquela jogada. Nem mesmo os seus títulos de glorias, tão numerosos e de ex-

pressão, davam-lhe o íntimo direito de se insurgir contra as determinações doa

técnicos.
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j .„ Albano começou cedo a lutar pela vida e a dedicar-se ao basket»
Muito jovem ainda ingressou no comercio e nâo tardou em afir-

mar-se um competente guarda-livros. Nos desportos dedicou-se ao
basket e aos 17 anos, em 1928, já figurava noa primeiro quadros da
Associação Atlética Pahneiras, onde permaneceu até 1930. Da Atle-
tica Palmeiras, Armando Albano passou-se para o Palestra (que hoj«
é também Palmeiras) onde ficou aíé o ano de 193S.
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0 ,. No Palestra Albano alcançou de forma positiva os galarins da fama, tor-
nando-se titular da seleção paulista. E quando em 35 um team da Liga

de E-portes do Comercio e Industria (LECI) de São Paulo veio ao Rio jogar
com o Flamengo trouxe um verdadeiro scratch e com ele, como era impera-
tívoj Armando Albano. Formavam ainda no team outros ases como Montana-
rini, Renato e Foguinho. E Albano avultou como o ás da equipe. No Palestra,
Albano foi campeão de 1931 a 1935.

0 mm Albano foi durante largo tempo figura obrigatória das seleções nacionais.
Em ^935 formou na equipe que a C. B. D. apresentou no campeonato sul-

americano vencido pelos argentinos, e disputado aqui no Rio, no antigo e tra»
dicional "Estádio Brasil". Essa foi a sua estréia em sdléçôes nacionais. E Al-
bano consolidou no certame as suas grandes qualidades ao lado de Vianna

(guarda gaúcho) Oscar, Arnaldo e Montanarini. De ta! forma que o Flumi-
nenso Interessou-se por ele. E conversa vai, conversa vem, Armando Albano
no ano seguinte, em maio de 1936, transferia-se para o Rio e ingressava no
tricolor das Laranjeiras. (Continua na página .'seguinte)
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4- Nesse mesmo ano de 38 Armando Albano foi requisitado para a seleção

que iria às olimpíadas de Berlim. A apuração dos valores, feita por Mister
Brown, foi rigorosa. Mas ao fim dos treinos o "fascheta" figurava na equipe
«acionai, tendo corno companheiros Tilla, Martinez, Oscar Zeiaya, Nelson de
Souza, Moiitanarim, Waldemar, Bahiano e outros. Em Berlim Albano, como
to ã os os nossos atletas e técnicos que lá estiveram, aprendeu novos detalhes
«obre o basket e aperfeiçoou a sua ciasse de jogo. Quando a nossa representa-
ção voltou ao Brasil, trouxe consigo ensinamentos novos para a coletividade
Em verdade, datou daí o progresso do nosso basketball. O jogo das corridas
loucas, da preocupação de estar onde estivesse a bolas foi substituída por um
padrão clássico. Os jogadores que aqui haviam ficado, travaram coáhecimento
cosa. a "marcação por zona", com o "pivot", com a formação de cinco no ataj
que o cinco na defesa, cessando aquela tradição de que os guardas não podiam
passar do meio do campo nem precisavam saber atirar à cesta. Armando Àl-
baíio teve assim entre os seus títulos de glorias, mais este, o de ter formado
entre os homens que contribuíram para a renovação e progresso -da técnica
áo basket brasileiro.
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fj Jm No Fluminense, Avmando Albano permaneceu até maio de 193S. Não
conseguiu todavia alcançar no tricolor um título que sempre ambicionara:

o de campeão carioca. Jogou com Silvio Padilha, Pitanga, Frota e outros
numa temporada. Jogou com Prego, Carija, Agenor e outros em ouira, mas
não conseguiu ser campeão no clube das Laranjeiras. Essa satisfação pessoal,
que para ele se tornara quase que um capricho Albano só veio a conhecer no
Botafogo cm 1939. Já sendo campeão paulista, e campeão brasileiro, por S.
Paulo e pelo Rio, varias vezes Armando Albano confessou a quem redige
estas linhas que uona das suas grandes ambições na vida desportiva era a
de conseguir o título de campeão carioca. Para ele seria um prazer poder
ostentar todos os título.? de campeão de basket. 1939, aüás. iria proporcio-
nar a Armando Albano um outro título, com o qual ele não se animara ainda
a ronha* ; o de campeão continental.

il __ Ao fim de três anos de permanência no team principal do Fhurnri ?.-, á>,
Armando Albano zangou-se com os tricolores e decidiu não jogar mais

pelo clube das Laranjeiras. Pediu a sua transferencia da classe de socio-atleta
para a de contribuinte. Mas antes que isso fosse concedido, assinou um bo-
letim de inserirão pelo Olímpico Clube que no ano anterior levantara o cam-
peonato da cidade. O Fluminense queimou-se com o gesto de Albano e üü-
minou-o do seu quadro social "por indisciplina". O destacado atleta deu
então, a 23 de maio de 1939, uma entrevista a O GLOBO contestando a
versão do Fluminense e declarando que em face da situação de constrangi-
mento que para ele ficara criada mi Olímpico, iria jogar pelo Botafogo , E
assim aconteceu. A 25 de maio Armando Albano dava entrada na L. C. B.
ao seu boletim de inscrição pelo alvi-negro. E ao fim do ano de 39 ostentava
com a maior das satisfações o título de campeão carioca. Havia alcançado en-
fim uma das suas maiores ambições.
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7 „ E' longa v seríe dos títulos de campeão conseguidos por Armando Al-
bano. Em 1929 foi campeão brasileiro pela Associação Paulista, tendo

por companheiros de team Jacomo Monta, Lauro Vailatí, Renato e Oscar
Paolilo e outros. Em 1931 e 32. foi campeão paulista pelo Palestra. Em
1933 campeão paulista pelo Palestra e brasileiro pela seleção bandeirante.
Em 34 e 35 campeão novamente pelo Palestra. Em 1937 e 1938 foi cam-
peão brasileiro pela Liga Carioca de Basketball. Em 1939 campeão carioca
pelo Botafogo e campeão sul-americno pela seleção nacional. Além desses
títulos, tomo citamos atrás. Armando Albano ostentada o de scratchman
nwndiai, participante das Olimpíadas de Berlim em 1936 e tinha ainda a
categoria de internacional em vários jogos amistosos. Entre esses o reali-
zado pelo Athenas, de Montevidéu, aqui no Rio, e no qual Albano vestiu
a camba do Fluminense pela última vez. O último titulo conquistado ^o-
fero, por Armando Albano, foi o de campeão do torneio aberto de 194-.,

pelo Botafogo de Football.

m
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1942 marcou para Armando Albano o término da"" sua gloriosa carreira, em condições impressionantes.

Ele que sempre fora do basket encontrou a morte numa
quadra de basket. A morte é sempre dolorosa para os
que ficam c poucas vezes para os que se vão. No easo '
de Armando Albano o seu falecimento foi em verdade I
um golpe rude para sua esposa, D. Inês, para o seu fi-
lhinho Arnaldo, então com quatro anos de idade, e para
os seus parentes e amigos. Mas não há dúvida que fui
a morte mais. bonita que um atleta como ele podia de-
sejar: morreu em plena quadra. O fato lutuoso verifi-
cou-se a 12 de junho de 15)42. Armando Albano através-
sava nessa época uma fase de grande atividade comer-
ciai. Trabalhando na casa bancaria Moneró, onde in-
grassara desde quando viera de São Paulo para o Flu-
minense, em 1936, Armando Albano arranjara ainda un\
serviço extra. Era o gerente do varejo de cigarros de uma
popular casa de café da Avenida Rio Branco, esquina
de Sete de Setembro. Nesse serviço Albano demorava-se
freqüentemente até a madrugada e por isso já não trei-
nava com regularidade no Botafogo, só aparecendo nos
dias de jogo. Nesse dia 14 de junho jogavam o Bota-
fogo de Regatas e o Botafogo de FoGtbaM na quadra de
Pavilhão Móurisco. E Albano como de tantas outras ve-
zes, largando o trabalho na casa Moneró dirigiu-se par;5
o varejo de fumos. Deu tuna espiada pelo movimento ç
saiu para jantar a fim de seguir depois para o local do
jeqo. A hora desíe porém, Albano ainda não havia cho
gado ao Móurisco. E o técnico Kanela mandou entrar
'"'bino em seu lugar.
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Quando Albano cUegau ao campo o jugo já tinha cemeoadu. Mudou a roupa rápida-
mete e apresentou-se ao técnico para entrar em ação. Não denotava nada de ano**-

tual e teve ordem de entrar em jogo já quase ao final do primeiro tempo. Jogou o tempo
restante, no*malsaeute, cora a oireun«tancia particular d© não ter conseguido marcar ura
ió ponto. Terminado o primeiro tempo como Botafogo de Football vencendo por 14x11
llbana perwaneeou mi quadra para o bate-bola.

i[\ Foi então que se deu o irapressionanto acontecimento. Ao abaixar-se cie m
1U *" pente £
Albano caiu de
se levantasse Ut__
Botafogo correram para ele o constataram que Albano havia desmaiado. Kap
mente carregíiram^no para o vestiário a fim de lhe serem ministrados es pyinu
socorros.

iara apanhar a bola c*t?e vinha rasteira ao seu encontro, .vrmanut
cabeça Bata baixo, como que fulminado. Ccmo o «fascheta" nãJ

va. houve o alarma. Haroldo Oest, o árbitro, e dirigentes rios deli
sid»
eir«

13- ***~~~™li Os Drs. Jtmlo Salles e Nova Monteiro, as-
sociados dos dois clubes e que se achavam

presentes ao jogo, correram a assistir a Albano.
Enquanto isso, já que se ignorava a extensão da
Sravidade do caso, Haroldo Oest chamava os
teams a campo e o jogo recomeçava para o se-
gundo tempo. Na quadra lutavam os dois teams
e no vestiário lutavam os médicos para salvar Al-
bane. O mal que o acometera, porém, era muiío
aiais grave do que se poderia supor: congestão, se-
guida de colapso. O jantar quase ã hora do jogo

m Assim após quinze minutes de luta no vestiário, Armando Al«
*U bano falecia, envergando o uniforme de basketball que ele
tanto prestigiara, Na quadra o Botafogo de Football fixava a van-
tagtm de 23x21 no placard, quando chegou até Haroldo Oest a noticia
da morte de Armando Albano. O consagrado juiz paralisou de pronto
o jogo c após consular t< delegado da Federação, suspendeu-o defini-
tivamenlc como homenagem á grande figura do basket brasileiro que
desaparecia. Os dois clubes prontamente uniram-se nas providencias
a seretn tomadas em torno do infausto acontecimento.
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O Byíaiogo de Football custeou o enterra»
mento de Albano no dia seguinte e o fere*

tro parou um instante, em caminho para o comi-
terio, diante da quadra do Móurisco, a fim de quo
o peeta e desportista Augusto Frederico Sclimidt
fizesse as desnedidas do basketball ao gigante que
tombara em plena quadra. Ainda o Botafogo do
Football decidiu imediatamente tomar a seu eargro
o cnsíeio dos estudos do garoto Arnaldo Albano, o
que vem cumprindo até hoje. E o Botafogo de Re-
gatas oue nerdia o josro por dois pontos apenas»
foliando ainda dez minutos para o termina rem-
lamenfar desistiu da dlsnnía do tempo restante.
Psra m^ n2aele placard de 23x31 «essss *^'m«
Iatvío para -empre a última vitoria do caiup"**
Armando Albano.
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